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ENTREVISTA/ FREI DAVID SANTOS 

'Exclu ão é escândalo' 
Antônio Gois 

º
Frd David Santos, 45 anos, é 
um teólogo inquieto. Para 
amenizar o que considera 
um escândalo - a marginali­
zação dos negros nas univer -

sidades , ajudou a criar mais de 20 
cursos pré-vestibulares comunitá1;os 
para negros e carentes. Não bastasse 
isso, ele quer que os próprios colegas 
de Igreja se sintam responsabilizados 

• 0 Dl A - Quando surgiu a 
idéia de montar cursinhos 
para negros e carentes? 
• Frei David Santos - Surgiu 
de uma conversa da comunida­
de negra católica de São Paulo, 
cm >59, com o reitor grão-chan­
c e ler da PCC', <lom Paulo 
Evaristo Arns. A PL,C se 
comprometeu< dar bolsas aos 
jovens que passa-ssem no seu 
vestibular com esse perfil 
Achamos que era preciso 

''A Constituição 
de 1824 vedava o 
acesso de negros 

e leprosos à 
Educação ,, 

Frei David 

formar bem essas pessoas. 
Começamos com cursos na 
Baixada Fluminense e, hoje, 
temos mais de 3 mil alunos 
estudando em curi;os, com 
ótimos índices de aprovação. 

• Por que só os negros? 
e Não são só os negros. O 
curso é para qualquer aluno 
carente. O problema dos negros 
e que, segundo o IBGr, eles 
representam 44% da popula­
çào. De acordo com a ONU. os 
afro-descendentes no Brasil são 
70%. Nas Universidades públi-

cas, representam apenas 1, 7%. 
Isso é escandaloso. 
• ~e quem é a culpa? 
• E do Governo, que, já na 
constituição de 1824, afirmava 
que todos os cidadãos brasilei­
ros tinham direito à Educação, 
exceto negros e leprosos É 
também do mercado, que 
remunera, segundo o IBGE, 
os negros com um salário, 
em média, 20% menor que o 
do branco na construção civil, 
40% na indústria e 50% no 
comércio. 
• Qual é a culpa deste GoHr­
no? 
e Qualquer governo sério deve­
ri a achar isso um absur<lo e 
tratar a questão com mais aten­
ção. No entanto, a maioria dos 
governantes prefere não discutir 
isso. Hoje, sinto que o MEC 
começa a despertar para o 
problema da exclusão dos 
negros, índios e nordestinos do 
processo educacional. Mas 
ainda falta discussão com seto­
res representativos desses 
movimentos. 
• O preconceito 
começa na sala de 
aula? 
• Sim. No livro 
Sonho de Talita, 
que tenta en~i­
nar como agir 
com bons 
modos, para 
ilustrar 
maus exem­
plos de 

SALVAR A BALEIA 

JUBARTE NÃO É SÓ UM 

SONHO. É UM PROJETO 

DA PETROBRAS. 

pela exclusão dos pobres do ensino de 
qualidade. 

"Peço aos colégios particulares cató­
licos do Rio - como São Bento, Santo 
Agostinho e Santo Inácio - que dêem 

bolsas para alunos carentes. Como cris­
tão, peço uma reflexão dessas ordens 
religiosas: será que é urna atitude cristã 
dar educação de qualidade apenas a 
uma elite?" O desafio está lançado. 

crianças que põem o dedo no 
bolo da festa ou quebram a 
vidraça, as fotos são sempre 

de negros. Seus autores repro­
duziram o racismo de nossa 

sociedade. A comunidade 
negra sempre sofreu cala­
da, mas isso está mudan­
do. 

• Porquê? 
• O movimento 

negro não está 
mais esperan­
do que o 
Governo aja. 
No último 
congresso da 

1grtja metodis­
ta, foi aprovada 

uma diretri7 para 
que, no ano que vem, 

as escolas metodistas 
reservem 20% de suas vagas 

para negros. Isso é revolucioná­
tjo e vai provocar muito debate. 
E uma atitude provocativa. 
• O senhor é a favor de cotas 
para negros em universida­
des? 

Não é a solução ideal. Porém, 
gostaria que essa política fosse 

implementada, para provo­
car a comunidade acadêmi­
ca. É preciso debater e ser 
mais ágil nessa questão. 
O ideal é que toda a 
Educação, principal­
mente a de base, fosse 
de qualidade. Como 
essa é uma mudança 
lenta, defendo as cotas. 

Quem tiver proposta 

o 

melhor que apresente. 

• O que fazer para reverter 
a situação do negro na socie­
dade? 
e Os colégios particulares 
católicos poderiam fazer 
muito. Gostaria que eles refle­
tissem e, tendo como base os 
ensinamentos do Evangelho e 
a vida de Jesus Cristo. se inda­
gassem se é justo formar 
apenas aqueles que tem capa-

''É atitude 
cristã dar 

educação de 
qualidade 

apenas a uma_ 
elite? ,, 

Frei David 

cidade para pagar altas mensa-
1 idades, ou seja, a elite. No 
Espírito Santo, o Colégio 
Marista dá bolsas para caren­
tes. Os diretores vão às escolas 
mais pobres e garantem, aos 
três melhores de cada turma, 
bolsas integrais de estudo. Por 
que não fazer isso aqui? Os 
diretores de escolas católicas 
que disserem que a culpa é 
apenas do Governo estão, na 
verdade, lavando as 1nãos 
como Pilatos. Nós precisamos 
é de mais solidariedade. 

A 
Ministério 
de Minas 
e Energia 

__ ! 

Ivan luiz/ Otávio Aragão 

Universidades desenvolvem projetos para ajudar comunidades carentes 

. • Frei David desafia 
colégios católicos a 
darem bolsas a 
alunos càrentes 

• Professores vão 
receber parâmetros 
curriculares 
pelo correio 
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m São Paulo, a secretaria estadual de Educação conse­
guiu que empresas privadas equipassem todos os alunos 

da rede pública com: tênis, jeans, camiseta e mochila, ape­
nas cedendo espaço, nos uniformes, para a logomarca de 
quem deu o apoio. A idéia é tão boa que não seria desdouro 
nenhum se o Rio também a adotasse. Olha aí, empresariado 
carioca, vamos atrair mais crianças para a escola! 

DEBIQUE 
'Só pode ter futuro 

quem tem passado" . 
O anúncio, veiculado pela 
TV Educativa, tem cheiro 
de debique. Há quem diga 
que a mensagem publicitá­
ria provocou intensa movi­
mentação na concorrente. 
Para quem não sabe, a de­
butante TV Futura, o Ca­
nal doConhecimento. O 
fato de uma ser estatal e a 
outra comercial tem dado 
margem a uma ciumeira 
danada. 

AUSÊNCIA 

Em cerimônia que come­
morou o Dia do Profes­

sor no Palácio no Palácio, o 
ministro da Educação, Pau­
lo Renato Souza, entregou 
o Prêmio Incentivo à Edu­
cação Fundamental a dez 
professores de 1 ª a 4ªséries 
de São Paulo, Piauí, Santa 
Catarina, Alagoas, Goiás, 
Minas Gerais e Espírito 
Santo. É o caso de se per­
guntar por que o Rio de Ja­
neiro não estava lá repre­
sentado, não é mesmo? 

s.o.s 
OS.O.S Criança, de Nite­

rói será instalado no se­
gundo pavimento do prédio 
da UFF, na Rua General 
Castrioto, no Barreto. O 
serviço recebe denúncias de 
maus-tratos a crianças e 
adolescentes. A cessão do 
espaço é o primeiro resulta­
do do protocolo de inten­
ções entre a universidade e 
a Faculdade para a Infância 
e a Adolescência (FIA), ór­
gão do estado. 

PESQUISA 

presidente da Andi­
fes, Tomaz Haroldo 

de Mattos está de alma 
lavada. Uma pesquisa 
encomendada por ele e 
divulgada pelo jornal da 
Andifes acaba de jogar 
por terra o mito de que, 
são em maior número, os 
jovens da elite nas uni­
versidades públicas. Nas 
44 instituições federais 
pesquisadas - elas são ao 
todo 52 - estudam apenas 
12,61 % de universitários 
da Classe A. Os números 
indicam que a classe mé­
dia é a maior parcela, 
ocupando 73,65% dos 
bancos escolares, fican­
do as classes C e D com 
13,75% das vagas. 

UNHAS 
Um exame nas unhas está 

ajudando a detectar pre­
cocemente doenças sistê­
micas, como cirrose, diabe­
tes, problemas cardíacos e 
dermatológicos. O serviço é 
prestado à comunidade 
através do Ambulatório da 
Unha da Universidade Fe­
deral de Juiz de Fora. 

VAI ROLAR 
• A UFF, ampliando seu programa de interiorização, 
já presente em oito municípios, está chegando a Ma­
ricá. A partir de 98, os estudantes daquela cidade já 
vão poder frequentar o curso de Ciências Contábeis. 

pro esso 
pública de ensino de l ª 
à 4ª séries vai receber 

em casa um conjunto de Parâ­
metros Curriculares Nacionais 
(PCN) como referência didática 
para as escolas de todo o País. 
Os PCN foram lançados pelo 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso, no Palácio do Planalto, 
na semana passada, e são uma 
síntese de 700 propostas de mé­
todos de ensino bem sucedidos 
no Brasil e no mundo. 

As diretrizes para o ensino 
fundamental serão enviadas aos 
professores acompanhadas por 
uma mensagem do presidente 
Fernando Henrique sobre a im­
portância do material, cuja utili­
zação não será obrigatória, e 
sim, um norteamento para o seu 
trabalho. São caixas contendo 
dez livros com idéias e suges­
tões sobre como transmitir, com 
maior eficiência, aos alunos da 
rede pública, os conhecimentos 
de Língua Portuguesa, Matemá­
tica, Ciências, História e Geo­
grafia, Arte, Orientação Sexual, 
Saúde e Meio Ambiente, entre 
outros temas. · 

Ao elaborar os PCNs, o 
MEC se preocupou em respei-

-feira, 21 de out-dbro de 1997 

isciplinas 

eCartühas perdem a imp011ânci.a nos novos parâmetros curriculares 

taras diferenças culturais das 
regiões, propondo currículos 
flexíveis que podem ser adap­
tados segundo características 
locais, além de respeitar a li­
berdade pedagógica dos pro­
fessores e a autonomia dos es­
tados e municípos. 

O que eles propõem é a for­
mação do cidadão e a organiza­
ção do ensino fundamental em 
ciclos. As novas diretrizes 
servirão, ainda, como referên­
cia para a reformulação dos 
cursos de formação de profes­
sores do ensino fundamental. 

Ele deverão também influen­
ciar na escolha dos livros e ma­
terial didático recomendado 
pelo MEC. Os Parâmetros Cur­
riculares Nacionais estão pre­
vistos no Plano Decenal da 
Edu~ação 1993/2003, destina­
do à recuperação do ensino bá­
sico no Brasil. O plano decenal 
faz parte de um acordo firmado 
entre o Governo brasileiro e o 
Banco Mundial, Unesco, Uni­
cef e PNUD, em 1990, com o 
objetivo de assegurar o direito 
consitucional de educação para 
todos. 

Veja o que muda no currículo 
Lingua Portuguesa- Livros 

didáticos e cartilhas perdem im­
portância no ensino do idioma. 
Segundo os parâmetros, a lin­
guagem se dá em situações práti­
cas, do convívio social, por textos 
orais e escritos, mediante as qua­
tro habilidades básicas da linguís­
ticas: falar, escutar, ler e escrever. 
Os alunos deverão ler textos de 
jornais, revistas e livros. 
Matemática - As aulas expositi­
vas cedem a vez a instrumentos 
mais modernos de ensino, como 
computadores e calculadoras. De 
acordo com as novas normas, as 
escolas precisam capacitar seus 
alunos para o melhor uso das no­
vas tecnologias. É preciso estirou-

lar o trabalho com gráficos e 
tabelas, além de noções básicas de 
estatística, análise combinatória e 
estudos decimais. 
Ciências -O principal enfoque 
deve ser a aplicação da Ciência 
como instrumento de compreen­
são e transformação do mundo. O 
estudo do tema deve ampliar as 
explicações sobre os fenômenos 
naturais, preparando o aluno para 
compreender os modos adequa­
dos de intervir no meio ambiente. 
Geografia - O mapa cresce em 
importância no ensino da Ge­
ografia. Saber utilizá-lo é urna das 
exigências dos PCNs. Na lª e 2ª 
séries, o estudo da Geografia en­
focará o ambiente em que a cri-

Em jane~o nós temos ~ffifflSefi 
ENSINO INTEGRADO 

um encontro marcado 401,9494 

ança vive. Na terceira e quarta 
séries, as diferenças entre as 
cidades e o campo. Os professores 
devem utilizar material de 
pesquisa e abusar de ilustrações 
nas salas de aula. 
História - O ensino vai estimular 
o aluno a ter uma nova visão dos 
fatos históricos, e não apenas a 
repetição de fatos em ordem 
cronológica. A História recente 
será debatida em classe. Além do 
ensino dessas disciplinas e de 
Arte e Educação Física, serão in­
troduzidos temas transversais, co­
mo Meio Ambiente, Orientação 
Sexua~ Saúde, Pluralidade Cul­
tural e c tica. 
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MUDANÇA 

h epois que o Grupo Pinheiro 
V Guimarães passou a admi­
nistrar a Faculdade Silva e Sou­
za, os alunos estão com um pé 
atrás. O medo é que o campus 
seja transferido de Bonsucesso 
para a Barra da Tijuca. Até 
agora, ninguém nega e nin­
guém confirma isso. E aí é que 
mora o perigo. 

ALELUIA 

f .lll1 milagre aconteceu na 
V Escola de Comunicação 
da UFRJ. Pela primeira vez em 
quase dois anos, o Departa­
mento de Letras enviou um 
professor de Espanhol. Mas 
milagre de verdade vai ser 
quando a Central de Produção 
Multimídia for inaugurada. A 
obra foi prometida para 92. 

Antônio Gois 

NAMORO NO DCE 
A Jas eleições da UFRJ, a chapa 
f1/ de situação ( com maioria do 
PT) e do movimento Reviravolta 
( com maioria do PSTU) estão no 
maior amor. O papel de patinho 
feio ficou para o PC do B. As elei­
ções estão marcadas para 18, 19 e 
20 de novembro. O problema é 
que, até lá, é provável que as aulas 
em Letras tenham acabado. O 
DCE promete que as eleições po­
dem ser antecipadas naquela uni­
dade. Vai ter que cumprir. 

INVASÃO 

O MST vai invadir a Uerj, ama­
nhã, num ato do DCE e CUT. 

No mês passado, um grupo do 
MST ficou hospedado na sede do 
DCE da UFF. Do jeito que as coi­
sas andam, daqui a pouco, vai ter 
estudante ocupando fazendas. 

UNIVERSIDADE 

DOMESTICAS 
Na hora de provar que as 
universidades são elitistas 
ou não, são usados todos 
tipos de argwnen~: carro, 
renda familiar, onde fez 2° 

grau. Só que a UFRGS 
abusou da criatividade. 
Para provar que nem só de 
ricos vivem as 
universidades públicas, até 
a empregada doméstica 
entrou na jogada. Em 
tempo: por lá, apenas 23% 
dos alunos têm empregada 

SEM BUCHECHA 

A·ndré Barroso 

rro Mendes, a União Mendense dos Estudantes Secundaristas está 
I:' denunciando que, desde que o novo prefeito assumiu, a fiscaliza­
ção ficou mais frouxa. Com isso, vários empresários bateram o pé e 
estão ignorando a lei da meia-entrada. No último grande show por lá, 
muitos estudantes desistiram de assistir Claudinho e Buchccha. 

MALUQUICE 

deputado estadual Jarbas Stel- :;. 
mann (PTB) elaborou uma lei, já 

vetada pelo governador, obrigando 
universidades a instalar detectores de 
metais. Como sugerir não ofende, 
que tal instalar um detector de idéias 
malucas na Assembléia? 

O DIA.11 

REBELDES 

M terça-feira passada, dois 
dirigentes da UNE chega­

ram a ser algemados por vigi­
lantes do metrô, que queriam 
impedir que eles entrassem nos 
trens com mastros de bandei­
ras. Na quarta, foi a vez de líde­
res estudantis serem presos ao 
fazerem protesto, em Copaca­
bana, contra Bill Clinton, pois 
estavam mostrando bananas ao 

• presidente americano. Os estu­
dantes devem ter se sentido em 
plenos anos rebeldes, com di­
reito a Clinton go home e tudo. 

INJUSTIÇA 

sta coluna pisou na bola. 
Na semana passada, uma 

leitora ligou reclamando de 
uma injustiça com Lindolpho 
Collor. Foi divulgado aqui que 
professores do Ciep com o no­
me do ex-ministro do Traba­
lho de Getúlio Vargas estão 
querendo mudar o nome da es­
cola. Lindolpho é avô, por par­
te de mãe, de Fernando Collor. 
A leitora argumenta que nin­
guém é culpado por ser paren­
te de alguém. Tem toda razão. 

E-mail: acmgois@ax.ibase.org.br 
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v' BAUDRILLARD Na 
próxima sexta-feira, será 
lançado pela a Editora 
UFRJ e o Núcleo de Tecno­
logia da Imagem (ECO/­
UFRJ) o livro A Arte da 
Desaparição, de Jean Bau­
drillard, na Livraria Argu­
mento. O lançamento con­
tará com a presença do au­
tor, que virá ao Rio e'ipecial­
mente parn a ocasião. 
ff 295-3345. 

v' EDUCAÇÃO INFAN­
TIL - O Espaço de Fonna­
ção do Educador Infantil vai 
promover uma palestra so­
bre drogas e grnvidez pre­
coce no dia 25 deste mês. 
Os interessados devem pa­
gar uma taxa de R$ 50. 
ff 286-0879. 

V COMUNICAÇÃO A 
Universidade Castelo Bran­
co promove, de amanhã a 
sexta, a I Semana de Co­
municação, que contará 
com a presença do cartunis­
ta Miguel Paiva e do radia­
lista Francisco Barbosa. 
ff 401-9407. 

Brasileiro, da CBF pro 
ve amanhã uma pale t 
para os secr~tário d 
Educação dos mun pio 
que desenvolvem pr 
de escolinhas de fute 
ff 553-4440. 




